
das escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do dfdas escolas públicas do df

sistema ameaçador,
opressivo e
antidemocrático?

sistema ameaçador,sistema ameaçador,

É essa a escola
que você quer:

para a educação pública do df
o que queremos
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“Corregedoria 
vai investigar 
agressão de 
PM contra 

estudante de 
escola militari-
zada no DF”



a face obscura da militarização
Professores que lecionam em escolas militarizadas 
a�rmam que o ambiente é hostil, que são coagidos 
constantemente e que há intervenção e ingerência da 
PM na parte pedagógica. A regra é vigiar e punir.

censura 

A repressão extrema não acabou com a indisciplina. Pelo contrá-
rio, há relatos de muitos casos de violência verbal e física entre 
estudantes e PM e denúncias de assédio. A polícia atua na escola 
como se estivesse nas ruas e trata os estudantes como bandidos. A 
função da escola é formar cidadãos críticos. O que deveria ser um 
espaço de acolhimento e resolução de con�itos se tornou local de 
opressão em que estudantes são divididos em castas: quem não se 
enquadra no sistema opressor ou pensa diferente é expulso.

ilusão 

Os pro�ssionais não têm per�l nem 
formação e muito menos preparo 
pedagógico para atuarem com estudantes. 
São policiais afastados do serviço da PM 
por diversas doenças psicológicas muito 
sérias, como, por exemplo, estresse, 
depressão, ansiedade, esgotamento, 
descontrole emocional e outras mais. 

perigo

“O carro-chefe do governo Ibaneis para instituir 
a militarização era a disciplina. De fato, não 
houve mudanças. Continuamos tendo os 
mesmos problemas de desinteresse, indiscipli-
na, falta de comprometimento. Se o próprio 

professor não tiver uma atitude, 
absolutamente nada é feito pela PM”

“Os estudantes que não se 
encaixam nos padrões que eles 
querem são advertidos por coisas 

banais, como um brinco maior, 
um chinelo de dedo, uma 

calça diferente, a camisa 
para fora, coisas tão 

pequenas que, 
absolutamente, em 
nada interferem 
na qualidade da 
educação. A ideia 
é apenas fazer o 
estudante se sentir 
tão mal a ponto de 
pedir para sair”

O governo a�rmou que injetaria R$ 200 mil em 
cada escola militarizada, mas, a realidade é bem 
diferente. Há relatos de que a infraestrutura 
continua precária, sem ventilador, quadra coberta 
e laboratórios.

prometeu e não cumpriu 

Depoimento de professora da SEEDF  que não
quis se identificar por medo de represálias.

Depoimento de professora da SEEDF que não
quis se identificar por medo de represálias.

Depoimento de professora
da SEEDF que não quis se
identificar por medo
de represálias.

“Alguns policiais lotados na 
escola não estão preparados 
para lidar com estudantes e 
professores. Houve situações 
tensas mal resolvidas”.
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Depoimento de professora da SEEDF que não
quis se identificar por medo de represálias.

Depoimento de professora
da SEEDF que não quis se
identificar por medo
de represálias.

“Alguns policiais lotados na 
escola não estão preparados 
para lidar com estudantes e 
professores. Houve situações 

A regra é clara:
o uniforme é MILITAR, sendo assim,nada de brincos, 
piercings, tatuagens, colares ou pulseiras. Black 
power, mechas coloridas, rastafaris, dreds ou a�ns? 
Esquece! Para os meninos, cabelo raspado; para as 
meninas, coque baixo e muitas outras regras.


